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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ARTICULANDO O APRENDIZADO DA LÍNGUA INGLESA 
COM AS TECNOLOGIAS EM PROL DA AUTONOMIA DO 

ALUNO 

CAPÍTULO 4
doi

Luiza Almeida de Oliveira
UNESP (luiza.almeida@unesp.br) 

Regiani Aparecida Santos Zacarias
UNESP (regiani.zacarias@unesp.br) 

RESUMO: As tecnologias da informação e 
comunicação estão presentes em todo o meio 
social no qual estamos inseridos, dentre estes, 
a escola. O uso da tecnologia em favor da 
aprendizagem precisa ser efetivado por parte 
dos educadores e incentivado ao aluno. Dada 
a constatação da necessidade de adaptação 
do ambiente escolar à realidade dos alunos, 
a viabilização do conteúdo formal escolar por 
meio de recursos tecnológicos aproxima a 
prática docente da geração digital e oferece 
novos caminhos para a aprendizagem. Sendo 
assim, o presente artigo, tem como base um 
estudo bibliográfico e objetiva apresentar 
algumas contribuições teóricas voltadas para 
o uso da tecnologia no processo de ensino e 
aprendizagem. Temos como foco o ensino 
e aprendizagem de Língua Inglesa, visando 
enfatizar o uso da tecnologia como meio eficaz 
para participação ativa e autônoma dos alunos. 
Salienta-se que professores e educadores, 
em geral, precisam (re)construir suas práticas 
pedagógicas em embasamento tecnológico, 

de modo a incentivar a participação ativa e a 
autonomia na busca do conhecimento dentro e 
fora do contexto escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Língua Inglesa. Ensino e 
aprendizagem. Tecnologia. 

ABSTRACT: Information and communication 
technologies are present throughout the social 
environment in which we operate, among 
them, the school. The use of technology in 
favor of learning needs to be made effective 
by educators and encouraged by the student. 
Given the need to adapt the school environment 
to the reality of students, enabling formal school 
content through technological resources brings 
teaching practice closer to the digital generation 
and offers new avenues for learning. Thus, 
the present article is based on a bibliographic 
study and aims to present some theoretical 
contributions focused on the use of technology 
in the teaching and learning process. We focus 
on English language teaching and learning, with 
a view to emphasizing the use of technology as 
an effective means for active and autonomous 
student participation. It is noteworthy that 
teachers and educators, in general, need to 
(re) build their pedagogical practices based 
on technology, in order to encourage active 
participation and autonomy in the pursuit of 
knowledge within and outside the school context.
KEYWORDS: English Language. Teaching-
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learning. Technology.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A formação didático-pedagógica do professor constitui-se em um processo 
complexo e desafiador, uma vez que pressupõe a constante (re)construção de uma 
identidade profissional para melhor atender às necessidades dos alunos.

 Considerando a globalização e a influência das tecnologias no contexto social, 
torna-se imprescindível o seu uso como meio de aprendizagem aproximando, assim, 
a escola da realidade dos estudantes da geração tecnológica. 	

Neste capítulo, apresentaremos, primeiramente, algumas considerações sobre 
o uso das tecnologias como fator social e sobre a importância de adaptação das 
práticas pedagógicas a essa realidade, enfatizando o incentivo à participação ativa 
e ao desenvolvimento da autonomia do aluno. 

Neste contexto, comentamos, por exemplo, que os professores podem inovar 
com recursos tecnológicos como lousa digital, celulares, rádios, computadores etc. 
para o preparo e aplicação de aulas diversificadas. Certamente o uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação- TICs no ensino da Língua Inglesa favorece a 
construção e aquisição de conhecimentos e habilidades linguísticas.

Na sequência, destacamos os estudos que embasam o uso da tecnologia para 
a aprendizagem de inglês como língua estrangeira e que oportunizam ao aluno 
protagonizar a busca do conhecimento e o desenvolvimento de habilidades na língua-
alvo. Sendo assim, os alunos podem fazer uso de ferramentas tecnológicas como 
videoaulas, sites e portais educacionais, aplicativos, plataformas digitais, blogs entre 
outros, de modo a (re)construir uma aprendizagem autônoma e significativa.

O uso das Tecnologias da Comunicação e Informação é um meio eficaz para 
a aprendizagem interativa, intuitiva e descontraída do conteúdo de Língua Inglesa 
previsto para a educação básica.

2 | 	O USO DAS TECNOLOGIAS COMO FATOR SOCIAL 

Nos deparamos com uma sociedade conectada com o mundo digital, fato que 
abrange também o ambiente escolar onde professores e alunos circulam com telefones 
celulares e laptops, onde salas de multimídia e laboratórios com computadores são 
disponibilizados. É inegável a influência das tecnologias nas vidas dos estudantes e 
na dinâmica de sala de aula, da escola e da educação como um todo.

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE do ano de 2016: 64,7% dos jovens entre 10 e 17 anos utilizavam a internet. 
Levando em consideração que a evolução tecnológica encontra-se em constante 
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desenvolvimento, é salutar conhecer as tecnologias e utilizá-las para motivar o 
aprendizado. Oliveira Netto (2005 apud LOPES, 2012, p.6) destaca a radical mudança 
no modo como as pessoas se comunicavam e buscavam conhecimento:

 
[…], As mudanças tecnológicas transformaram o modo pelo qual nos comunicamos 
e nos relacionamos, antigamente a gente mandava carta, telegrama, fazíamos 
pesquisa em uma enciclopédia imprensa e hoje agente envia e-mail, mensagens 
de texto pelo celular e usamos a internet para nos ajudar em nossas pesquisas, 
esse salto tecnológico vem alterando a maneira de como criamos o sentido de uma 
mensagem, uma vez que mudamos os meios e os recursos que utilizamos. 
 

O autor sinaliza que a mudança no modo como nos comunicamos implica 
também em uma transformação no valor semântico da mensagem que criamos, 
apontando que as tecnologias podem, deste modo, serem utilizadas como um fator 
positivo para a comunicação, dando ao aluno a possibilidade de expressar-se por 
meio de diversos tipos de linguagem ampliando seu repertório cultural.

De acordo com Oliveira (2014) a aprendizagem é um processo onde o aluno 
constrói seus conhecimentos, sendo capaz de desenvolver habilidades e adquirir 
mudanças de comportamentos e atitudes. Em outras palavras, o ato de aprender é 
um processo de transformação intelectual e pessoal do indivíduo.  

É preciso levar em consideração no processo de ensino e aprendizagem o 
conhecimento de mundo que o estudante traz consigo. Não podemos esquecer que 
as tecnologias permeiam a realidade e a vida dos alunos fora do ambiente escolar, 
portanto, eles também podem ser disseminadores de conhecimento, pois muitos 
desses jovens são o que Prensky (2001) denomina de nativos digitais, as gerações 
nascidas após a década de 90 e que cresceu cercada por computadores, Internet, 
videogames, celulares, etc. Os mais velhos, nascidos na década de 80, mas não 
menos fascinados pela tecnologia são os imigrantes digitais, que tentam imergir e 
adentrar nesse universo tecnológico a fim de aprender a conviver e interagir com 
os nativos digitais e, ademais, necessitam adaptar-se às inovações tecnológicas. 
O professor, nesse cenário, enfrenta o desafio de apropriar-se desses recursos e 
utilizá-los de forma significativa no processo ensino aprendizagem.

Tendo em vista esse contraste de realidades, a aproximação entre professor e 
aluno é de extrema importância para que juntos façam a inserção da tecnologia no 
ambiente escolar, por conseguinte, o estudante deve ser visto como um ser repleto 
de conhecimentos de mundo e capaz de contribuir significativamente no meio em 
que atua. Desta forma, torna-se imprescindível que ocorra no ambiente escolar 
a adaptação dos conteúdos curriculares assim como das metodologias para que 
correspondam à realidade dos alunos.
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3 | 	ALUNOS: PARTICIPANTES ATIVOS NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Durante muito tempo, estudiosos preocuparam-se em sugerir abordagens 
ideais sempre em busca de métodos e técnicas mais adequadas, corretas e 
produtivas. Neste contexto, surgiu na década de 80, o currículo centrado no aluno 
(Learner Centered Curriculum, Nunan 1988)1, uma abordagem ampla que deu luz às 
necessidades, atitudes e estratégias dos alunos como base para reflexões sobre o 
ensino e trouxe novas perspectivas, teóricas e práticas.

Nunan (1988) sugere oportunizar uma aprendizagem ativa, onde os educandos 
são os atores de sua própria aprendizagem e argumenta que o ensino e aprendizagem 
de línguas devem atender à realidade educacional. O Currículo Centrado no 
Aluno possui como base um movimento cíclico que dá ênfase ao processo. É um 
planejamento que implica em um esforço colaborativo professor-aluno uma vez 
que ambos participam das tomadas de decisões no que tange material, conteúdo e 
técnicas. 

Nunan (1988) enfatiza, também, a necessidade de fornecer aos alunos 
estratégias de aprendizado suficientes para auxiliá-los a identificar o melhor caminho 
para a aprendizagem, uma vez negociados os objetivos e definidas as reais metas 
e tempo. Uma característica chave no desenvolvimento dessa abordagem é o fato 
deste estar sempre aberto a mudança com base nos acontecimentos do dia-a-dia. 

A proposta de Nunan (1998) foi parte do movimento que se preocupou em 
encorajar os alunos a assumirem a responsabilidade pelo seu próprio aprendizado 
e adquirir autonomia para participar ativamente no processo. Foi uma proposta 
inovadora por enfatizar o aluno como centro no desenvolvimento do planejamento 
de aulas e por reconhecer o aluno como co-participante do processo, valorizando 
suas vontades, crenças e sugestões e assim reconhecendo que é o aluno que deve 
ter o domínio sobre o aprendizado. 

A teoria de Nunan (1998) alinha-se sobretudo à importância da autonomia 
no processo de ensino e aprendizagem, pois somente o aluno com a autonomia 
desenvolvida, poderá participar ativamente de sua aprendizagem. 

Nessa perspectiva, e voltando-se para as tendências do novo século, Prensky 
(2001, p.1) afirma também que “Os alunos de hoje não são mais as pessoas para as 
quais nosso sistema educacional foi feito”, ou seja, eles têm necessidades diferentes 
tanto na formação acadêmica quanto nas informações que permeiam a sociedade 
na qual estão inseridos. Não é possível ensinar os alunos dos dias atuais como se 
ensinava os alunos de décadas atrás, corroborando com a proposta de alinhar o 
ensino às características das novas gerações.

1	 O termo original curriculum corresponde a plano ou programa de ensino em Língua Portuguesa. 
https://www.linguee.com.br/
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Prensky (2001, p.2) salienta que os jovens estão acostumados com a velocidade 
da informação, conseguem prestar atenção em várias coisas ao mesmo tempo, 
funcionam em rede e preferem os jogos ao trabalho “sério”. Isto posto, acentua que 
se “os educadores imigrantes digitais realmente querem atingir os nativos digitais, 
isto é, todos os seus alunos, terão que mudar”. 

 
[O] uso da tecnologia no ensino e aprendizagem de língua inglesa pode também 
encorajar o desenvolvimento de estratégias necessárias para a sobrevivência 
moderna: comunicação, colaboração, reunião e recuperação de informação. 
Preparar os alunos para a sociedade da informação deve ser um dos objetivos 
fundamentais da educação hoje. (PRENSKY,2001, p.15). 

Para os educadores torna-se relevante reconhecer a importância de integrar 
à tecnologia de comunicação e informação no ensino; ter bem definido o contexto 
social para estabelecer os objetivos que deseja alcançar para com os alunos em 
termos de competências e habilidades no currículo; compreender a necessidade 
da formação continuada para melhor desenvolvimento das aulas e aproximação da 
realidade dos educandos; e ser desafiado a alcançar um nível maior de proficiência 
no uso da tecnologia na docência (PRENSKY, 2001). 

Nesse sentido, Silva (2003) declara que faz- se necessário discutir e valorizar 
as tecnologias como parte integrante da construção da aprendizagem. O autor 
ressalta, no entanto que para haver inovação e transformação na prática educativa e 
no processo de aprendizagem torna-se necessário que o educador adquira algumas 
habilidades essenciais para facilitar o ensino aprendizagem como por exemplo 
abrir espaço para a participação e intervenção dos alunos nas aulas e estimular a 
cooperação dos educandos valorizando o trabalho em equipe. 

Silva (2003) explica ainda que o professor precisa saber trabalhar e lidar com 
as diferenças para que assim ocorra a construção da tolerância e democracia no 
ambiente escolar. Sendo assim, torna-se relevante e de suma importância que 
a escola seja capaz de criar possibilidades e condições para que o ensino seja 
disseminado para todos com igualdade, levando em consideração a realidade 
em que os educandos se encontram, assim como suas necessidades pessoais e 
sociais para que os mesmos tenham a oportunidade de participar ativamente do 
desenvolvimento da sociedade desenvolvendo assim sua própria autonomia para 
aprendizagem. 

As ideias de Nunan, Prensky e silva fazem parte das tendências atuais de 
ensino que cada vez mais reconhecem o aluno como atuante na (re) construção do 
próprio aprendizado e, portanto, protagonista do seu próprio conhecimento.
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4 | 	O USO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE INGLÊS COMO FACILITADOR DA 
APRENDIZAGEM AUTÔNOMA DO ALUNO

Considerando a influência da tecnologia na sociedade atual e reconhecendo 
a necessidade de aproximar o ensino da realidade do aluno, sugerimos a inserção 
de ferramentas tecnológicas como meio para diversificar as práticas pedagógicas e 
para estimular a participação ativa e a autonomia do aluno no processo de ensino 
aprendizagem em especial nas aulas e conteúdos de inglês.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio- PCNEM 
(2000, p. 11), as práticas sociais de linguagem na sala de aula devem ser significativas 
para o aluno. Só assim serão capazes de despertar-lhes o interesse, o pensamento 
crítico e o envolvimento cognitivo e emocional nas tarefas propostas, ou seja, o 
ensino não  deve ser voltado para uma aprendizagem estática, mas sim ser capaz 
de desenvolver competências abrangentes que envolvam o conhecimento e uso 
da Língua Estrangeira como veículo de entrada para outras culturas, assim como 
também “entender os princípios das tecnologias da comunicação e da informação, 
associá-las aos conhecimentos científicos, às linguagens que lhe dão suporte e aos 
problemas que se propõem a solucionar”. 

Da mesma forma, Chapelle (2006, p. 6) adverte que não dá mais para deixar a 
tecnologia fora dos currículos como se fazia há 20 anos atrás, pois “os professores 
de segunda língua hoje precisam ser capazes de escolher, usar e, em alguns casos, 
recusar tecnologia para seus alunos”. 

No caso do ensino de idiomas, em especial da Língua Inglesa, o uso das 
novas Tecnologias da Informação e Comunicação- TICs associadas podem propiciar 
práticas educativas integradas à várias mídias, tornando o desenvolvimento dos 
conteúdos escolares mais atraentes e significativos para o discente (LOPES, 2012).  

Nesse contexto, Belloni (2009) destaca que quando se busca desenvolver 
novas estratégias educacionais devemos identificar condições prévias, refletir e 
integrar as tecnologias da informação e comunicação à educação. 

Paiva (2001) considera a adesão às novas tecnologias um fator de extrema 
importância para o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem dos alunos, 
os recursos da Web.2.0 permitem, ao professor e aos alunos, usar a língua em 
diferentes experiências de comunicação.  

Desenvolver aulas significativas no ensino de Língua Inglesa, usando 
Tecnologias da Informação e Comunicação- TICs, requer motivação por parte de 
professores e especialmente dos alunos. Nessa perspectiva, Moran (2000, p.137), 
reitera que: 

 
Na sociedade da informação todos estamos reaprendendo a conhecer, a 
comunicar-nos, a ensinar e a aprender; a integrar o humano e o tecnológico; a 
integrar o individual, o grupal e o social. Uma mudança qualitativa no processo de 
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ensino/aprendizagem acontece quando conseguimos integrar dentro de uma visão 
inovadora todas as tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as 
orais, musicais, lúdicas e corporais. 
 

Repensando essa necessidade, a escola pode e deve constituir-se num local 
de formação contínua onde professores e alunos são protagonistas e contribuem 
para o desenvolvimento significativo da aprendizagem. 

Moran (2003) evidencia que, a educação conjectura aprender e coordenar 
tecnologia da informação e comunicação, indicando processos de comunicação 
mais significativos e participativos. 

O ensino da Língua Inglesa articulado com as novas tecnologias de informação e 
comunicação-TICs podem transformar de modo considerável o sistema educacional 
colocando a escola em sintonia com a globalização e com as mudanças tecnológicas 
no ensino aprendizagem. Assim sendo, o ensino tornar-se mais interessante para o 
estudante que se sente mais ambientado, motivado para participar e fortalecido em 
sua autonomia para aprender e adquirir conhecimento.

A autonomia no ensino de línguas tem recebido posição de destaque entre 
estudiosos, é importante definirmos o conceito de autonomia e apresentarmos 
justificativas que comprovam sua contribuição para um aprendizado mais significativo. 

Autonomia na aprendizagem tem sido definida por vários autores como 
Dickinson (1995) e Hill (1994) mais como uma atitude do que um método. Para 
Hill (1994), é essencialmente uma questão de reação psicológica ao processo e 
conteúdo da aprendizagem. Considera-se uma capacidade para decodificar, refletir, 
tomar decisões e realizar ações (próprias e independentes). A autonomia em si é 
um instrumento para aprendizagem. Por meio da autonomia, os alunos buscam o 
próprio aprendizado do modo que melhor lhe convém e professores passam a ter a 
tarefa de orientar o como aprender. 

Na busca da compreensão do conceito de autonomia é importante 
considerarmos também o que não é autonomia (DICKINSON,1995). Entende-se 
assim que autonomia não significa total liberdade de atitude e nem ausência de 
técnicas e rituais específicos, há obrigação e autodisciplina. A autonomia não significa 
isolamento físico, mas independência e iniciativa inerentes. O aluno autônomo não 
se distancia do professor, mas apoia-se nele para tornar sua busca mais prazerosa 
e direcionada. 

Aprendiz autônomo é aquele que se co-responsabiliza no aprendizado, 
posicionando-se nas tomadas de decisões, na definição de objetivos e nos caminhos 
para atingi-los, como por exemplo, na seleção de material, de atividade dentre outros.

É claro que nem todo aprendiz autônomo vai dar certo, haverá o erro, a dúvida, 
a dificuldade, porém aí está o papel do professor. É claro também que o sucesso 
da autonomia na aprendizagem depende diretamente da mudança de postura do 
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professor (HILL,1994). É o professor que deve estar consciente de que a autonomia é 
caminho para uma aprendizagem segura e, assim, buscar condições para despertar 
essa competência no aprendiz. 

Para Dickinson (1988) é necessário estabelecer passos e instituir o conceito 
gradativamente e que o mais importante é conscientizar o aluno de que ele tem um 
papel na aprendizagem e então fornecer condições pedagógicas para que ele se 
sinta seguro para atuar. 

Neste cenário, em que temos várias possibilidades do uso de ferramentas 
digitais, evidenciamos que o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação no 
ensino do inglês explicita modos distintos de diálogos entre a escola e os recursos 
tecnológicos na Educação, de maneira a colaborar com o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos dentro de um panorama digital. Caberá ao professor de 
Língua Inglesa diversificar os instrumentos de ensino de modo a inserir recursos 
digitais no contexto educacional  e  oferecer ao aluno um leque de opções para 
desenvolvimento das aulas utilizando, por exemplo, como recursos: DVDs, data 
shows, aparelhos de televisão, sons, retro projetores, aplicativos, plataformas 
educacionais, computadores dentre outros, pois esses mecanismos enriquecem e 
facilitam a transmissão do conteúdo  tornando as aulas mais interativas.

Sabemos que mudanças não são fáceis, porém tornam-se necessárias para que 
a nossa sociedade possa formar cidadãos capazes de transformar positivamente a 
realidade do meio em que vivem, para tanto, a articulação da aprendizagem do inglês 
por intermédio das tecnologias da informação e comunicação torna-se relevante 
podendo contribuir significativamente para a formação do protagonismo juvenil e da 
autonomia dos educandos a fim de desenvolver o senso crítico dos mesmos. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em análise preliminar e com base nos pressupostos teóricos que permeiam 
esse capítulo, considera-se que são muitas as estratégias que podem ser utilizadas 
para o aprimoramento das aulas de Língua Inglesa por intermédio das Tecnologias 
de Informação e Comunicação entretanto, para que essas mudanças ocorram se faz 
necessário que todos os profissionais envolvidos estabeleçam uma comunicação 
clara, compreensível e aberta ao aprendizado. 

Sabemos que são inúmeros os desafios para adaptação e desenvolvimento 
de novas estratégias a fim de que ocorra a aprendizagem dos alunos, logo, é 
imprescindível ter a consciência de que não basta que a escola receba materiais 
tecnológicos para que a realidade do ensino mude, é necessário também a 
predisposição dos educadores para a utilização deles. 

Isto posto, torna-se essencial a reflexão dos professores sobre a importância 
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da aprendizagem do ensino de inglês por meio das tecnologias ficando claro  que 
durante o trajeto encontrarão dificuldades no processo de adaptação das aulas e 
de utilização das novas estratégias de ensino para que através de discussões e  
socializações, sejam apresentadas as verdadeiras  possibilidades de seu uso para 
com os alunos da Educação Básica. 

Nos dias atuais em que o inglês é predominante na sociedade é possível 
observar que o ensino do idioma ganha mais valor como necessidade social. No 
contexto escolar também não é diferente, torna-se cada dia mais necessário o ensino 
dos conteúdos em decorrência da presença do anglicismo no léxico do Brasil e da 
importância do inglês no mundo globalizado.  

Espera-se que os referenciais teóricos e respectivos comentários aqui 
apresentados possam contribuir para despertar educadores e alunos para o ensino 
integrado de conteúdo curricular e tecnologia, pois esta é a demanda das novas 
gerações.
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